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Divulguem para pesquisadores/as nosso e-mail: gthistoriadainfancia@gmail.com 

Cordialmente,                                                                                                            

Profa. Silvia Maria Fávero Arend (UDESC)                                                                      
Prof. Humberto da Silva Miranda (UFRPE)                                                              
Coordenadores do GT Nacional “História da Infância e da Juventude” - ANPUH-Brasil                                                                                                                                

Edição do informe: Daniel Alves Boeira 

Cine Infâncias e Juventudes nas Telas Latino-Americanas 

 
Eventos 

XVIII Encontro Regional de História da ANPUH - Paraná  
Nação, Povos e Territórios - Configurações e Reconfigurações 

 
Data: 07 a 10 de setembro de 2022 
Local: Foz do Iguaçu 
ST 11 - INFÂNCIAS, ADOLESCÊNCIAS E JUVENTUDES: HISTÓRIAS E 
HISTORIOGRAFIA. Coordenadores: Ailton José Morelli (UEM) e Eliane Mimesse Prado 
(UCS). 
Recebimento de propostas de comunicações para os STs: 21 de março a 20 de junho de 
2022. 
Maiores informações: https://www.encontro2022.pr.anpuh.org/site/capa 
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XVI Encontro Estadual de História Anpuh - Rio Grande do Sul 
História Agora: Ensinar, pesquisar, protagonizar 

 
Datas: 02, 09, 16, 23 (sábado turno manhã/tarde), 26, 27, 28 e 29 de julho de 2022 na 
modalidade online. 
ST 30 - INFÂNCIA(S) E JUVENTUDE(S) NO CONTEXTO LATINO-AMERICANO 
Coordenadores: Jonathan Fachini da Silva (SESI-RS) e José Carlos da Silva Cardozo 
(FURG). 
Prazo final para inscrições de Ouvintes e participantes de Minicursos e Oficinas no site 
do evento: 24 de junho de 2022 
Maiores informações: https://www.eeh2022.anpuh-rs.org.br/site/capa 
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XIX Encontro Estadual de História Anpuh - Santa Catarina 
Usos do passado, ética e negacionismos 

Data: 22 a 26 de agosto de 2022 – As apresentações dos trabalhos serão virtuais 
Local: Faed - Udesc 
Recebimento de propostas de comunicações para os STs: 20 de abril até 19 de junho de 
2022. 
Minicurso 15: Com a palavra, as crianças sequestradas durante a ditadura argentina: 
memória, ativismo político e direitos humanos - Coordenadora: Marina Lis Wassmansdorf 
(UDESC) 
Maiores informações: https://www.encontro2022.sc.anpuh.org/site/capa 

 

 
XXVI Encontro Estadual de História - São Paulo 

O Futuro do Passado: Memória, História e Historiografia 
 
Data: 5 a 9 de setembro de 2022 - Evento Virtual 
ST 018 - INFÂNCIAS E JUVENTUDES: EXPERIÊNCIAS, HISTÓRIAS E POLÍTICAS 
Coordenadores: Olga Brites (PUC/SP), Eduardo Silveira Netto Nunes (UFAC/AC). 
Inscrição de participantes sem apresentação de trabalho (ouvintes): 20 de junho a 29 de 
agosto 
Maiores informações: 
https://www.encontro2022.sp.anpuh.org/atividade/view?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7c
zozNjoiYToxOntzOjEyOiJJRF9BVElWSURBREUiO3M6MzoiMjUwIjt9IjtzOjE6ImgiO3M6M
zI6ImRmNjAxN2E5ZGUyYzcxYjY4MTQ1MzZlMDFlODBiMjc0Ijt9&ID_ATIVIDADE=250 
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Chamada Dossiê 
Educar em Revista 

DOSSIÊ EDUCAÇÃO, SAÚDE E ASSISTÊNCIA ÀS INFÂNCIAS:  
SABERES, CONHECIMENTOS E PRÁTICAS SOCIAIS 

 
Organizadores: Luiz Otavio Ferreira (Fiocruz) e Sônia Camara (UERJ) 
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Prazo de submissão: 07 de abril a 07 de setembro de 2022. 
Maiores informações: 
https://revistas.ufpr.br/educar?fbclid=IwAR1VPp_nnr4ZE7Ur2veVQK51C1t4WhVfw7-
dgBpfFUQDvEkL29tE9WsziVA 
 

 
 

Convocatória de artigos para o dossiê "Movilizaciones políticas de las juventudes en el 
escenario contemporáneo" organizado por Olivia Cristina Perez, Melina Vázques e 
Camila Ponce para a revista Polis (Revista Latinoamericana).  
Prazo para o envio dos trabalhos é 30 de novembro de 2022.  
Mais informações: https://polis.ulagos.cl/index.php/polis/announcement/view/19 
 

Artigos 
PEIXOTO, Reginaldo; MAIO, Eliane Rose. Gênero e Infâncias: Das construções 
identitárias às imposições sociais. Revista Amazônida, v. 6, n.1, p.01-13, 2021. 
Leia em: 
https://www.periodicos.ufam.edu.br/index.php/amazonida/article/view/8618/6756 
 

E-book 
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História da Infância: 
a constituição do sujeito infantil moderno na cultura 

impressa portuguesa do século XVIII 
 
Autor: Fernando Ripe 
Editora da Universidade de Caxias do Sul - 2022 
Baixe gratuitamente em: 
https://www.ucs.br/educs/livro/historia-da-infancia-a-
constituicao-do-sujeito-infantil-moderno-na-cultura-
impressa-portuguesa-do-seculo-xviii/?fbclid=IwAR0-
j1MgFvEU8W8BLPxKUk6S5prap7QyE6dNxpi6bupZLLn7ilO
S0mlXgyE 
 

Mídia 

PARA QUEM INTERESSA A EDUCAÇÃO DOMICILIAR?  
ENTRE O FAMILISMO E O MENORISMO 

 
Humberto Miranda  
Brasil, maio de 2022. A disputa acerca da “educação domiciliar” ou homeschooling 
entrou mais uma vez na seara do debate nacional, a partir da aprovação na Câmara dos 
Deputados, da Subemenda Substitutiva/22 do Projeto de Lei (PL) nº 3179/2012, de 
autoria do Deputado Lincoln Portela (PR/MG). Sua aprovação e encaminhamento ao 
Senado representou, para além de PL, uma forma de conceber a educação escolar e a 
própria noção dos direitos das crianças e dos adolescentes. 
Debruçar-se sobre a proposta do PL da “Educação Domiciliar” e seu Relatório - assinado 
pela Deputada Luiza Caziani (PSD/PR), permite-nos conhecer como os/as 
parlamentares envolvidos/as e seus correligionários pensam a relação entre as famílias e 
as escolas, concebendo o domicílio, o lar, a casa, como espaço de educação regular, 
transferindo, assim, para os pais e aos responsáveis o direito de promover a educação 
regular das crianças e adolescentes. 
Leia mais em: https://emporiododireito.com.br/leitura/para-quem-interessa-a-educacao-
domiciliar-entre-o-familismo-e-o-menorismo 
 

Acosta Ñu: a sangrenta batalha em que crianças lutaram contra o Exército do 
Brasil na Guerra do Paraguai 

 
Calcula-se que, em 5 anos, tenham morrido entre 200 mil e 300 mil paraguaios, que 
correspondiam na época à metade da população do país. Do total de mortos, 80% eram 
homens. 
Mas o que aconteceu na Batalha de Acosta Ñu para que ela se tornasse, nas palavras 
de Chiavenato, o "símbolo mais terrível da crueldade dessa guerra"? 
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Travada em 16 de agosto de 1869, a batalha foi protagonizada, do lado paraguaio, 
crianças e adolescentes. Seu impacto foi tão forte que a data acabou virando o Dia da 
Criança no Paraguai. 
Leia mais em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-
49374449?at_custom4=BD36C844-E5DA-11EC-97B0-
7214933C408C&at_campaign=64&at_medium=custom7&at_custom1=%5Bpost+type%5
D&at_custom3=BBC+Brasil&at_custom2=facebook_page&fbclid=IwAR2OVAgkjw99gRRi
0cXUyfABnDoXgK4SIlFqkgXj2Z6xb4VoCBpKrv2_Zkc 
 

Entrevista 

Infâncias e juventudes no Brasil contemporâneo | Silvia Arend 
 

A historiadora Silvia Maria Fávero Arend, professora da Universidade do Estado de 
Santa Catarina, fala sobre começou a se dedicar aos estudos acerca das infâncias e 
juventudes. Hoje, Silvia é uma referência nessas temáticas, tendo sido uma das 
fundadoras do Grupo de Trabalho da História da Infância e da Juventude da Associação 
Nacional de História (ANPUH). Além disso, a investigadora relata sua experiência como 
editora da revista acadêmica Tempo & Argumento, um dos periódicos da área de História 
mais respeitados no Brasil e no exterior. 
Veja a entrevista no Canal História da Ditadura no Youtube: 
https://www.youtube.com/watch?v=yNv1EZRDkHk 
 

Justiça 

Pacto Nacional pela Primeira Infância – Conselho Nacional de Justiça 
 

Com o intuito de subsidiar outras ações do Pacto, foi realizado um diagnóstico sobre a 
situação do sistema de atendimento às crianças na primeira infância em todo Sistema de 
Justiça brasileiro, com previsão de entrega de três produtos: dois provisórios, para fins 
de acompanhamento da evolução do trabalho, e um final, com o diagnóstico nacional do 
sistema de atenção à primeira infância. 
O planejamento do diagnóstico foi realizado pelo CNJ, em parceria com o grupo de 
trabalho composto por representantes dos signatários do Pacto, de forma a garantir 
representatividade regional, porte dos municípios, taxa local de violência, taxa de 
congestionamento, existência ou não de varas exclusivas, regiões de fronteira, entre 
outros. 
Maiores informações: https://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/pacto-nacional-pela-
primeira-
infancia/diagnostico/?fbclid=IwAR0vPii7GbGe4u5kGOrH9NJ4dS5UXrVMBRUxFSZx3Gh
ovOjVTKUIwfFxmtU 
 

Teses - Dissertações 



BRO 

2021  

Informe 97 – Junho 2022 

GT História da Infância e da Juventude –  
ANPUH-Nacional 

 

SAUER, Aline Daniela. As representações sociais de adolescentes sobre os 
adolescentes que vivem no meio rural e urbano. Dissertação (Mestrado em 
Psicologia), Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2022, 102 f. 
Leia em: https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/234779/PPSI0984-
D.pdf?sequence=-1 
 

Nossas redes sociais:   
https://www.instagram.com/gthistinfanciajuventude/ 

https://www.facebook.com/gthistinfanciajuventude 

https://www.youtube.com/c/GTHistóriadaInfânciaedaJuventude 

TODOS OS INFORMES ESTÃO ALOCADOS na 

Memória do GT - Repositório Digital: 

https://www.udesc.br/faed/labgef/gtanpuh/informes 

 


